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ANARCOCAPITALISMO  
E PRÁTICAS DA NECROPOLÍTICA:  

QUANDO A POLÍTICA PROMOVE A MORTE  

 

Na presente edição de Contextus, o Núcleo de Estudos Sociopolíticos apresenta a palestra proferida 

pelo professor Pedro Ribeiro durante o 5º Encontro Arquidiocesano de Fé e Política, realizado na PUC 

Minas, no dia 30 de novembro de 2019. O lema do evento – uma Igreja em saída na defesa e promoção 

da cidadania – constituiu o motivo condutor de todos os trabalhos realizados, naquele dia, por mais de 

duzentos participantes. 

De certo modo, esse lema informa também as condições em que, originalmente, a palestra foi produ-

zida e o modo como foi recebida pelos presentes. A razão de ser deste texto é recuperar, em alguma 

medida, a sintonia de propósitos compartilhados durante o Encontro, possibilitando a outras pessoas 

apropriar-se, pelo menos em parte, do conhecimento que ali se construiu coletivamente.  

Não se trata de uma transcrição literal, mas de 

uma tentativa de se traduzir para o formato es-

crito um pouco da experiência vivida por pales-

trante e ouvintes. Acréscimos e ajustes pontu-

ais foram necessários para favorecer uma lei-

tura fluente e clara do texto. Omitiram-se repe-

tições e outras marcas que são típicas da forma de enunciação em que se originou o presente docu-

mento. Ressalvados esses aspectos, privilegiou-se a oralidade, no desejo de preservar a informalidade 

e a naturalidade que marcaram o diálogo ali estabelecido. Como nenhuma transposição é completa, 

espera-se suprir, pelo menos em parte, eventuais lacunas, com a disponibilização da gravação da 

palestra em vídeo, que pode ser acessada no canal do Nesp no YouTube.  

Pedro Ribeiro é sociólogo e tem uma longa trajetória no campo de Fé e Política. Já foi assessor da 

CNBB e trabalhou com importantes quadros do episcopado brasileiro, como Dom Pedro Casaldáliga e 

tantos outros. Hoje é um dos coordenadores do Movimento Nacional de Fé e Política, além de atuar 

em vários outros campos. Também já foi professor do Programa de Pós-graduação em Ciências da 

Religião da PUC Minas.  

ASSISTA AO VÍDEO:  

As conferências do 5º Encontro Arquidiocesano de Fé e Polí-
tica estão disponíveis no canal do Nesp no YouTube:  

https://www.youtube.com/user/nespvideos/featured 
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Por sua grande experiência, por sua formidável bagagem intelectual e por seu vasto conhecimento 

sobre a Igreja Católica, a indicação de Pedro Ribeiro para esta palestra agora transcrita foi uma una-

nimidade entre os membros da equipe que planejou o 5º Encontro Arquidiocesano de Fé e Política.  

1. INTRODUÇÃO 

PEDRO RIBEIRO: Fazer análise de conjuntura hoje em dia é muito complicado, principalmente, porque 

não se pode fazer apenas uma análise dos acontecimentos. Quando a análise se limita a escolher e 

desenvolver um tema, a tarefa se torna relativamente fácil. Bem mais complicado é fazer uma análise 

de conjuntura global. A rigor, não se trata de uma análise, mas é principalmente uma síntese. Diante 

da enormidade de dados existentes, como se pode fazer tal síntese?  

Sempre tenho de esclarecer que eu fiz análise de conjuntura durante sete anos para a CNBB (Confe-

rência Nacional dos Bispos do Brasil) e alguns bispos sempre reclamavam, no final da análise, de que 

não havia sido visto o outro lado, considerando, então, que a análise fora unilateral e parcial. Claro! Eu 

faço análise de conjuntura a partir de um lado: o lado daqueles – mulheres e homens – que são exclu-

ídos do banquete do mercado. Se alguém quiser ver o outro lado, basta chegar em casa hoje à noite 

e assistir ao Jornal Nacional ou a qualquer outro telejornal. Com certeza, estará vendo o outro lado. A 

análise que eu faço é uma leitura posicionada ao lado de quem sofre e que, partindo desse lugar, está 

vendo hoje o mundo.  

Vou começar de uma maneira meio inusitada, mas insisto nisso. Não faço mais análise sócio-política-

econômica sem falar da Terra. Muitos se esquecem da Terra, como se ela não fosse um ator relevante 

nesta nossa caminhada. Como se ela não tivesse história e ficasse sempre igual. Pelo contrário, ela é 

ator, é sujeito e sem ela não há política nem vida. Nesta análise, em que tomo quatro pontos, o primeiro 

deles é uma análise do sistema-vida na Terra. 

O segundo ponto é o sistema-mundo capitalista em crise. Tenho reparado que cada vez menos se fala 

de capitalismo. Fazem-se qualificativos: “esse sistema que mata” ou, como mais cedo dizia Dom Mol, 

“esse sistema que na sua raiz é injusto”. Entretanto, esse sistema capitalista existe já há quatro ou 

cinco séculos. Está aí. É o ar que todos nós respiramos. Como poderíamos nos esquecer dele? Eu 

insisto, contudo: trata-se de um sistema-mundo capitalista em crise. 

Um terceiro ponto, que suponho ser novo, é que esse mundo está em guerra. É preciso, então, enten-

der um pouquinho de geopolítica. Já no final da reflexão é que vamos tomar para análise o momento 

conjuntural do Brasil.  
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2. SISTEMA DE VIDA TERRA 

O planeta Terra tem de ser considerado em primeiro lugar por uma razão quase óbvia. Diferentes 

ciências têm mostrado que, se não forem tomadas providências, a partir de 2050 a crise ambiental e 

climática será devastadora. Segundo os cálculos, temos até 2021 para diminuir a emissão de carbono. 

A partir daí a própria Terra vai se realimentar dessas emissões. O tempo urge.  

Ao fazer análise de conjuntura, eu sigo sempre as recomendações do velho Antonio Gramsci (1891-

1937): pessimismo da análise, otimismo da ação. Sejamos pessimistas ao analisar a realidade. Não 

se pode sustentar um otimismo bobo, como se as pessoas fossem se converter a tempo de se resol-

verem esses problemas. Eu fico com o meu pessimismo da análise, mas não sou pessimista na hora 

da ação: sempre suponho que vamos agir, que vai dar certo e que vamos vencer.  

Com meu pessimismo, digo que não vai ter jeito de evitarmos essa crise ambiental e climática, e que 

ela será devastadora. Podemos, sim, amenizar seus efeitos ou, na pior das hipóteses – que é também 

a minha aposta –, pensar o que fazer depois da crise. Como a parte da humanidade que houver so-

brado, que lições teremos aprendido de tudo isso que o capitalismo fez de modo que não venhamos a 

recair no mesmo erro? Proponho, desde já, que comecemos a pensar uma sociedade pós-capitalista 

e pós-crise. Pensar, ensaiar, fazer.  

Há outro tema que eu ponho em interrogação. Eu pretendo fazer uma análise científica e a ciência não 

responde esta pergunta: será que a Terra não explicaria uma parte dos fenômenos que estão aconte-

cendo? O teólogo Leonardo Boff sempre diz que se a Terra está sofrendo, todos estamos sofrendo. 

Nós não sabemos quais são essas mediações. Eu me pergunto se essa onda de ódio, de discriminação 

e tudo mais que por aí está não é fruto do sofrimento da Terra. Nossa espécie, sendo Terra, também 

está sofrendo, está meio desnorteada. 

É difícil fazer tal análise, porque o tempo da Terra é longo. Ele se mede em séculos. Nós conseguimos 

entender, no máximo, dois séculos ou cerca de sete gerações. Desde meus bisavós, até meus bisne-

tos. Mais que isso, não consigo pensar. Para a Terra esses duzentos anos não são nada. Daí a dificul-

dade de se pôr Terra em uma análise de conjuntura. Contudo, a questão da Terra é questão política, 

e não podemos esquecê-la. Principalmente, a Terra e sua comunidade de vida são sujeitos da história. 

Têm uma história. Não podem ser pensadas como coisa inerte, como se somente o ser humano tivesse 

história. Somos parte pequenininha de uma história muito maior, que é a história da terra, a história da 

vida.  

Mais cedo foi dito aqui que os estados nacionais se tornaram mais fracos do que as grandes corpora-

ções. Essas corporações não têm nome. Têm, sim, um nome fantasia, mas tal nome é uma invenção 

fantástica, criada por juristas, para dar a essas corporações uma personalidade jurídica. Quem é a 

Vale? Bom, é uma personalidade jurídica. Quais são as pessoas que estão mandando na Vale? Não 
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se sabe. Não se trata apenas de um diretor, que também cumpre ordens. Alguém decide em que a 

Vale vai ou não investir. Não sabemos quem é tal pessoa, porque provavelmente se trata de um diretor 

de investimentos de um banco que tem muitas ações de uma outra empresa que, por sua vez, controla 

a Vale. Nada ficamos sabendo disso. Graças a esse anonimato, essas empresas extremamente fortes 

têm um poder de decisão maior que os Estados, os quais se submetem a elas. Havendo governantes 

subservientes ou incompetentes, como um Trump e um Bolsonaro, a possibilidade de resistir se torna 

muito pequena. 

Estamos vivendo a sexta extinção de espécies. Simultaneamente, assiste-se ao espantoso cresci-

mento da economia chinesa. Diz-se que a economia do século XXI é chinesa. A China está investindo 

mais de US$ 1 trilhão até 2050 para fazer a nova rota da seda. A Terra é completamente ignorada 

nesses cálculos, como se ela fosse ficar quietinha, esperando a indústria e o comércio crescerem até 

2050. Nem mesmo a China, que tem uma visão de futuro, está considerando que a Terra, talvez, em 

2050, já esteja em frangalhos.  

O sofrimento da Terra afeta a humanidade. Afeta negativamente, mas afeta também positivamente. 

Ainda é possível tomarmos consciência. É possível a consciência do Sumak Kawsay – ideia de bem-

viver, expressa em língua quéchua – que vem dos povos andinos. É possível termos uma vida boa, 

uma vida de qualidade, em harmonia com a Terra. Também a encíclica Laudato Si’, do Papa Francisco, 

é fruto deste momento da Terra sofrendo. É uma reação. 

Quando penso na ativista ambiental Greta Thunberg e no movimento mundial de adolescentes e, prin-

cipalmente, de moças... Se as mulheres, que são as mais próximas da vida, tivessem essa intuição de 

que a vida está em risco... São as adolescentes que estão chamando a atenção de adultos. Greta 

Thunberg disse a dirigentes políticos mundiais: vocês nos obrigam a nos comportarmos como adultos, 

porque vocês, adultos, estão se comportando como crianças. Parecendo crianças mimadas, vocês 

estão obrigando a nós, com quinze anos de idade, a termos um comportamento de adultos. Tomem 

jeito! Tomem coragem!  

A grande questão hoje é o destino da Amazônia: salvá-la é salvar a humanidade. Hoje o destino da 

humanidade se joga na Amazônia. Francisco intuiu isso genialmente. Discutiremos isso adiante. 

3. SISTEMA-MUNDO CAPITALISTA EM CRISE 

O sistema-mundo capitalista está em crise. Estamos vivendo não uma época de crise, mas uma crise 

de época: o fim da civilização ocidental moderno-patriarcal, antropocêntrica, colonialista, capitalista. O 

capitalismo nasce no norte da Itália, ali pelo século XV. Depois seu centro vai para Amsterdã durante 

os séculos XVI e XVII. Em seguida, o centro vai para Londres no século XVIII. Do final do século XIX 



 

 

Núcleo de Estudos Sociopolíticos – NESP-PUCMINAS. Belo Horizonte. Ano VII, n. 36, dez. 2019. 

5 

até o século XX vai para Nova York. Agora, provavelmente, o centro está se transferindo para a China, 

para Pequim.  

Cito aqui o livro do Arrighi, O longo século XX, no qual se vê que, durante 

essas transições, o capitalismo vive um momento de financeirização da eco-

nomia. Torna-se mais interessante emprestar do que investir o dinheiro. 

Para quem dispõe de cinco ou dez milhões de reais para investir, começa a 

ser mais atraente colocar esse dinheiro para render juros em um banco do 

que abrir uma fábrica ou ter uma fazenda. O investimento financeiro não dá 

trabalho, não traz problemas e talvez renda mais do que um investimento 

em produção. Essa é uma doença do capitalismo. O capitalismo deveria 

produzir. Se não está produzindo e começa a se financeirizar é porque está 

doente.  

Tal como Arrighi mostra, o problema é que, em todas essas transições, a maneira encontrada pelo 

capitalismo para resolver suas crises foi a guerra. Sempre houve guerras nesses momentos de passa-

gem, e guerras grandes.  

Constato aqui o fim do desenvolvimentismo no Sul, dado que países do Sul não têm mais se desen-

volvido mais neste século. Ao mesmo tempo, há crise e fechamento das economias do Norte. Até hoje 

estamos vivendo a grande crise financeira de 2008. Megacorporações vão concentrando a riqueza e 

essa enorme concentração de riqueza aumenta a miséria. Ao que tudo indica, o centro do mundo está 

passando do Atlântico Norte (Estados Unidos e Europa) para o Pacífico (China, Japão, Tigres Asiáticos 

e, talvez a Índia).  

Tem sido usada a expressão “Chíndia”. Havendo um entendimento entre China e Índia, o resto do 

mundo ocidental branco vai ser a periferia do mundo. Quem sabe viesse a ter algum aprendizado na 

experiência histórica de uma dominação dos asiáticos sobre os brancos... Nova Rota da Seda, nova 

tecnologia, novo projeto de capitalismo: a chamada economia verde, o projeto chinês. Cabe, no en-

tanto, a pergunta: haverá tempo? Enquanto celebramos o futuro, vamos vivendo, no presente, esse 

momento da transição...  

Nesse sistema-capitalismo só tem uma instituição que não tem crise: o mercado. Ninguém tem dúvida 

do valor da propriedade privada, da liberdade de comprar e vender, e da livre concorrência. Há dúvida 

quanto à família, à escola, à religião, ao Judiciário, ao Executivo, ao Legislativo. Não se põe em dúvida, 

porém, o mercado. Esse tem estado isento de toda crise. O mercado segue funcionando na medida 

em que, livre do controle do Estado, vai concentrando cada vez mais riqueza.  

Hoje apenas 147 grupos controlam quarenta por cento dos negócios internacionais. Recomendo a 

leitura do livro A era do capital improdutivo, de Ladislau Dawbor. Trata-se de um capitalismo bancário, 

DICA DE LEITURA:  

Título: 
O longo século XX: dinheiro, po-
der e as origens do nosso tempo.  

Autor:  
Giovanni Arrighi.  

Rio de Janeiro: Unesp, 1996. 
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financeiro que não produz nada, apenas suga. Ao comprar uma televisão, você pode pagar à vista ou 

em dez vezes, mas o preço é o mesmo, porque nele já está embutido o juro. De acordo com o Ladislau 

Dowbor, o juro é o pedágio que os bancos cobram da economia. Para funcionar, a economia tem de 

pagar o pedágio aos bancos. Por isso o balanço dos bancos indica lucros de bilhões, bilhões e bilhões 

todos os anos. A economia vai mal; os bancos vão bem.  

Além disso, um quarto do que se produz mundialmente está em paraísos 

fiscais, isento de qualquer controle e sem pagar impostos. Ricos têm di-

nheiro em paraísos fiscais. Esse foi um grande problema para a Operação 

Lava Jato. Chegando aos paraísos fiscais, os investigadores encontraram 

o nome de um bando de gente importante e, para não melindrar tais inte-

resses, evitaram aprofundar a questão. Certamente não encontraram ali o 

nome do Lula.  

Um por cento dos habitantes da Terra têm a riqueza dos 99% restantes. Seis homens – velhos, brancos 

e do sexo masculino – detêm uma riqueza igual à riqueza da metade da população mundial. Essa 

gente está lá no alto e não quer saber o que está acontecendo no resto do mundo. É essa gente que 

está mandando.  

Há um outro cálculo sugerido por Dowbor em que se conjugam dois dados: o PIB (produto interno 

bruto) e a população globais. Chega-se à renda per capita do mundo que é US$ 900 por mês. O Brasil 

está justamente na média. Significa que, se fosse dividida a riqueza, cada pessoa, em todo o mundo, 

teria R$ 3.600 por mês. Uma família com quatro pessoas teria algo em torno de R$ 14 mil por mês. 

Essa seria a boa notícia do Evangelho! Eis que eu vos anuncio uma grande alegria: se vossos bens 

forem repartidos, cada família terá R$ 14 mil por mês para viver. Essa boa notícia do Evangelho nin-

guém anuncia. Ao invés disso, o que se anuncia é que se todos rezarem irão para o céu. Também é 

uma boa notícia. Mas a boa notícia terrestre não é anunciada.  

O problema dessa concentração toda é que o capitalismo só funciona crescendo, ao passo que a Terra 

fica do mesmo tamanho. Se a Terra não cresce, a crise só vai se agravar, aumentando ainda mais a 

concentração. A moral da história é que está no ar o cheiro de uma guerra que se anuncia. 

4. GEOPOLÍTICA: SISTEMA-MUNDO EM GUERRA  

Os Estados Unidos têm um privilégio, dado que são capazes de emitir moeda que vale no mundo todo. 

O maior calote da dívida já dado foi feito pelos Estados Unidos em 1971, quando romperam o acordo 

de Bretton Woods e, então, o dólar deixou de ter lastro em ouro. Sendo um país mais forte, tendo o 

DICA DE LEITURA:  

Título: 
A era do capital improdutivo. 

Autor:  
Ladislau Dowbor. 

São Paulo: Outras Palavras, 2017. 
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petróleo e a riqueza, todo o Planeta teve de aceitar o dólar, embora já não houvesse o ouro equivalente 

guardado no Fort Knox.  

Segue assim até hoje. A questão é que isso talvez fosse possível há cinquenta anos para uma econo-

mia forte como a dos Estados Unidos. Contudo, numa economia que hoje está sendo superada pela 

China, a dificuldade pode ser bem maior. Um agravante, a recessão mundial. Outro agravante são os 

Estados Unidos chefiados por um presidente que gosta de provocar a China. O mundo se encontra, 

portanto, em uma pausa de guerra. 

Existem quatro formas de guerra. Nas guerras clássicas, os exércitos ocupavam territórios, tal como 

se viu nas Guerras Mundiais até 1945, ou na guerra contra o Vietnã encerrada em 1975. Um segundo 

tipo de guerra – que torcemos para que jamais aconteça – é a guerra nuclear, que levaria à extinção 

da espécie. A terceira forma é hoje a mais usada: são as guerras localizadas. São as guerras étnicas 

ou as guerras entre pequenos países, como se veem no Oriente Médio. É desse tipo também a guerra 

contra as drogas, que é uma maneira de se manter a polícia mobilizada. Se houvesse a descriminali-

zação das drogas, o que a polícia iria fazer? O que restaria à polícia se não tivesse que combater 

traficante de droga na favela? A guerra contra o terrorismo é outra dessas invenções. Já a quarta forma 

de guerra é antiga, mas ganhou novo formato: é a guerra híbrida ou de quarta geração.  

Toda guerra é uma estratégia para eliminar um poder hostil. Existe um poder em outro país que se 

quer eliminar e, então, faz-se uma guerra. Quando aquele governo for substituído por outro que aceite 

os termos que lhe forem impostos, acaba a guerra. A novidade da guerra de quarta geração é o uso 

da informação via redes digitais e o uso de algoritmos. Faz-se um uso científico da informação como 

arma para destruir um poder hostil e colocar no lugar um poder favorável.  

Como se faz essa guerra? Produzem-se informações parcialmente verdadeiras (a pós-verdade) ou 

francamente falsas (as fake news). Por meio de algoritmos, identificam-se as pessoas que, ao recebe-

rem tais informações – tendem a tratá-las como se fossem verdadeiras, pois tais pessoas, iludidas, 

provavelmente vão passar adiante as informações falseadas.  

Em segundo lugar, conta-se com a mídia (a TV, o jornal, as rádios etc.) para difundir as informações 

falsas. Também as redes digitais e as instituições (igrejas, ONGs, institutos de pesquisa) são muito 

importantes. São institutos que dão fundamentação e reafirmam como verdadeiras essas ideias pro-

duzidas. Recorre-se à autoridade: tendo ouvido algo do pastor da igreja, do padre ou do bispo, a pes-

soa tende a reforçar sua confiança na informação. São instituições, nas quais se tem confiança, que 

dão respaldo às informações manipuladas.  

Essa informação é replicada na rede igual a um vírus de computador. Quando entra um vírus em um 

computador, ele se replica e vai infestando outras máquinas. Assim também a informação produzida 

com a intenção de derrubar um poder hostil. Ela é replicada, replicada, replicada até que o poder hostil 



 

 

Núcleo de Estudos Sociopolíticos – NESP-PUCMINAS. Belo Horizonte. Ano VII, n. 36, dez. 2019. 

8 

seja deslegitimado. Normalmente ele é acusado como corrupto. Se é corrupto, pode ser derrubado. 

Basta uma movimentação militar, judiciária, popular. Já estando fraco, tal poder cai facilmente. É um 

método de guerra para substituir um governante.  

Não existe uma central de informações para fazer esse serviço. Não é uma central; são vários grupos 

de informação que atuam em rede. Cada nodo dessa rede (política, cultural, militar...) se conecta ao 

todo para fazer a difusão da informação enganosa. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, existem fundações patrocinadas por grandes empresas de petróleo 

que dão bolsa de estudos para jovens brasileiros brilhantes. Vão passar um, dois ou três anos assimi-

lando os valores e a cultura dos Estados Unidos. Depois voltam e têm a possibilidade de indicar outras 

pessoas para serem bolsistas.  

Outra forma são os financiamentos e doações generosas feitos por essas agências que têm como 

promotores desse pensamento pessoas que receberam a mesma formação. As pessoas assim forma-

das vão atuar conforme os valores aprendidos. Quando o Sérgio Moro vem para o Brasil para combater 

a corrupção, não está obedecendo ordens para prender o Lula. Ele está convencido de que o papel 

dele é acabar com a corrupção do Brasil. Para isso, vale qualquer coisa.  

Os alvos dessa guerra são os países produtores e exportadores de Pe-

tróleo: Brasil, Irã e Venezuela. Quem de nós tem uma imagem positiva 

de um desses três países? Fazemos boa imagem do Brasil, por que mo-

ramos aqui, mas quem acha que o Irã ou a Venezuela países bons de 

se morar? Fomos tão bombardeados com informações tendenciosas 

que julgamos que esses países são uma desgraça e que seus governos 

mudarem só pode ser uma coisa boa. Cuba também é bombardeada, 

mas como não tem petróleo, os Estados Unidos estão deixando o go-

verno cubano lá. Sitiado pelo bloqueio, mas fica. Já quem tem petróleo, 

tem de ter um governo favorável. Uma das maiores vitórias alcançada 

pelos Estados Unidos, entre esses três países, com a guerra de quarta 

geração, foi no Brasil. 

Os governos do PT foram definidos como um modelo hostil, não favorável aos grandes interesses 

financeiros e petrolíferos dos Estados Unidos. Os governos do PT, com todos os erros que cometeram, 

foram punidos, primeiro, por serem relativamente independentes e por se aproximarem da Rússia e da 

China. Isso é pecado mortal. Segundo, também por terem defendido o monopólio da Petrobras na 

extração de petróleo. O pior é ter petróleo. Podia haver monopólio, desde que não tivesse produção 

de petróleo. Ter petróleo é perigoso.  

DICA DE LEITURA:  

Título: 
O golpe. 

Autor:  
Euclides Mance. 

Passo Fundo: Ifibe, 2018. 

Disponível em: http://www.eucli-

desmance.net/docs/o_golpe.pdf 
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Em 2002, quando Lula ainda era candidato a presidente, ele havia proposto um pacto com os muito 

ricos do Brasil. O pacto foi: o PT reduzia as reformas estruturais. Não seria feita reforma agrária. Não 

seria feita reforma fiscal. Não seria feita reforma tributária ou reforma política. E mais: não haveria 

qualquer auditoria da dívida externa. Em compensação, os ricos não iriam incomodar o governo do PT 

e permitiriam uma política de desenvolvimento social. Esse pacto é conhecido como a “Carta ao povo 

brasileiro”. Foi assinada pelo Lula e cumprida religiosamente pelos governos do  PT. Não se mexeu 

em dívida externa, não se mexeu em reforma tributária, não se fez reforma agrária... foi um governo 

bem-comportado.  

Mas em 2014 os muito ricos no Brasil disseram chega. Não quiseram mais esse pacto. Tentaram eleger 

o Aécio presidente da República. Não conseguiram. Decidiram então não deixar Dilma continuar go-

vernando e ela se tornou alvo de uma guerra de quarta geração, sobretudo entre 2014 e 2016. Quando 

Temer assume o governo, traz seu projeto “Ponte para o futuro”, que havia sido o projeto do PSDB em 

2014. Entre as primeiras medidas de Temer destaca-se a política externa em alta com os Estados 

Unidos e a abertura da exploração de petróleo para empresas privadas. O governo Bolsonaro está 

apenas acentuando essa mesma linha. O importante não é Bolsonaro, mas sim o Paulo Guedes. Tudo 

ao mercado e nada ao Estado de proteção social.  

Duas palavras novas vêm sendo introduzidas agora na análise política: o anarcocapitalismo e a necro-

política. O anarcocapitalismo é o o capitalismo sem o controle do Estado. O termo faz lembrar o Anar-

quismo, que era da esquerda – extrema esquerda – e contra o Estado. Inversamente, o anarquismo 

atual é para manter o capitalismo sem Estado. Outro termo que se está usando agora é a necropolítica, 

uma política de morte: usar a política para matar.  

Recentemente o presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, fez uma comparação da econo-

mia com um avião de duas turbinas. Se uma turbina está funcionando com muita força, a outra não 

consegue funcionar. No Brasil, a turbina forte seria o Estado interferindo na economia. Essa turbina 

deveria ser desligada para que a outra – a iniciativa privada – pudesse funcionar. Acontece que se 

desligou a primeira turbina e a outra não funcionou, pois os ricos não estão investindo. Os ricos estão 

aplicando dinheiro no exterior ou no mercado financeiro, ao invés de arriscarem na produção. Desligou-

se uma turbina, a outra não funciona e lá vai o avião se preparando para cair.  

É bom saber quem são os muito ricos no Brasil. Uso os dados que Samuel Pinheiro Guimarães apurou 

na Receita Federal. No país, são aproximadamente 150 milhões de adultos eleitores. No mercado de 

trabalho, 120 milhões de pessoas ganham menos de R$ 2 mil por mês. Existem vinte mil pessoas que 

ganham R$ 160 mil por mês. Outras seis mil pessoas ganham o dobro disso.  

Os muito ricos são vinte mil pessoas. Frequentam os mesmos clubes, casam-se provavelmente entre 

si, fazem as mesmas viagens ao exterior, moram provavelmente em casas semelhantes em Miami. Ali 
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eles têm toda a liberdade de conviver apenas com 

outras pessoas muito ricas. Essas vinte mil pessoas 

são quem, de fato, manda nessa economia de mer-

cado. Vale lembrar o raciocínio feito acima: a renda 

per capita seria de R$ 3600, se fosse dividido igual-

mente o que se produz na economia mundial. Sem 

isso, tem-se essa enorme concentração de riqueza.  

Então, o que que aconteceu? As classes trabalha-

doras, setores nacionalistas – e aqui vou me expres-

sar na primeira pessoa do plural para vocês sabe-

rem que eu tenho lado – fomos derrotados. Perde-

mos a guerra. Houve uma guerra, não estávamos 

preparados e perdemos.  

Essa guerra de quarta geração deve ser análoga à chegada dos espanhóis e portugueses à América 

no finalzinho do século XV. De repente, os povos originais viram chegando gente com armaduras de 

metal. Não adiantava jogar flecha, porque não os feria. Vinham em navios enormes e mais: traziam 

armas de fogo. Embora os invasores fossem uma minoria, derrotaram os povos originais. Eu digo que, 

no caso vivido recentemente, aconteceu coisa semelhante. Vieram com uma guerra de quarta geração 

para cima de nós e não sabíamos nos defender. Não havia defesa.  

Podemos lembrar as fake news que circularam e que derrotaram o Haddad. “Haddad, aquele da ma-

madeirinha com bico de sei lá o quê? De jeito nenhum!”. “Haddad? Aquele que difundiu o kit gay nas 

escolas primárias para ensinar meninos a serem gays? De jeito nenhum!” Essas armas nos derrotaram 

e não sabíamos o que fazer.  

Temos instituições republicanas fragilizadas, estagnação da economia desde 2014, classes médias e 

massa popular conquistadas pelas mídias, pelas redes e pelas igrejas de origem cristã (não só evan-

gélicas, mas também católica). O pentecostalismo, católico ou evangélico, proliferou. Se a situação 

está ruim, basta ir à missa de cura e libertação...  

Aumentam as agressões a partidos e movimentos, à CNBB, à intelectualidade, a sindicatos e a univer-

sidades. Há a volta da violência policial-militar e miliciana. A violência está solta. Surgem notícias em 

que a gente custa a acreditar, como a prisão dos agentes de uma ONG beneficente no Pará, em Alter 

do Chão, acusados de porem fogo na floresta. Como alguém pode acreditar numa coisa dessa?  

Por outro lado, há também muitos sinais de vitalidade. É preciso lembrar da resiliência dos movimentos 

sociais, dos povos indígenas, dos partidos de esquerda, dos sindicatos. Existe a novidade dos coletivos 

que têm aparecido aqui e ali de uns cinco anos para cá. Começaram a existir e funcionam. Não se 

DICA DE LEITURA:  

Título: 
Jair Bolsonaro: regeneração ou destruição? 

Autor:  
Samuel Pinheiro Guimarães. 

Fonte:  
Le Monde Diplomatique Brasil. 14 mar. 2019. 

Disponível em: https://diplomati-

que.org.br/jair-bolsonaro-regeneracao-ou-

destruicao/ 
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sabe bem onde, mas estão acontecendo. Existe oposição de intelectuais, de artistas, de estudantes às 

propostas antidemocráticas. Temos uma bancada no Congresso que pode impedir, se se articular bem, 

as mudanças constitucionais mais duras.  

Alguns governadores de estados do Nordeste também começaram algo novo. Esses governadores se 

uniram para conversar com governantes da União Europeia, como se fossem um país autônomo. As 

comunidades eclesiais de base, pastorais sociais, bispos, padres e pastores – mesmo sempre em 

minoria em suas igrejas – sustentam o cristianismo de libertação. Formas de economia solidária tam-

bém têm sido uma alternativa à economia capitalista. Todas essas novidades existem e seguem adi-

ante.  

5. MOMENTO CONJUNTURAL DO BRASIL 

Então, em que momento conjuntural estamos vivendo hoje, tendo partido de uma derrota das forças 

populares? A vitória dos vitoriosos não foi tão grande assim. Existe um custo político das reformas. Por 

exemplo, no caso da reforma da Previdência, Rodrigo Maia ganhou, mas o presidente Jair Bolsonaro 

perdeu. Hoje quem tem ganhado prestígio é Rodrigo Maia. Não sei se é ele representa algo melhor 

que o outro, mas é, pelo menos, um político assumido como político. Também o fogo da Amazônia 

deixou o Bolsonaro mais fraco e também mais agressivo.  

A Operação Lava Jato foi desmoralizada por armações do juiz com procuradores. Hoje já não se acre-

dita mais na Lava Jato como se acreditava antes. Ela certamente se enfraqueceu.  

A mídia ataca Bolsonaro, ao mesmo tempo em que Poupa o Guedes. O Jornal Nacional, da Globo, 

nunca fala mal do Guedes, nem mesmo quando ele pediu o AI-5. Ao contrário, este é apresentado 

como capaz de salvar a economia, enquanto do Bolsonaro se fala mal, se fazem gozação e insinuações 

de que o telefone da casa dele foi chamado pela portaria do condomínio no dia da execução da vere-

adora Marielle Franco.  

Que saída pode haver para essa crise? O impeachment? Acho que para isso falta vontade na socie-

dade. Ricardo Lewandowsky, ministro do Supremo, já disse existir motivo para impeachment, mas 

parece que os ricos não querem fazê-lo e, então, a sociedade não se mobiliza pelo impeachment. 

Intervenção militar? Até agora as forças armadas, aparentemente, continuam apoiando o governo. Na 

greve de caminhoneiros que percorreu o país em 2018, pedia-se a intervenção militar. A eleição do 

Bolsonaro já foi uma maneira de fazê-la. Mas me pergunto se hoje os militares topariam segurar essa 

bomba na mão. Não parecem dispostos a tomar o governo, desde que lhes sejam garantidos a apo-

sentadoria e os aumentos salariais.  



 

 

Núcleo de Estudos Sociopolíticos – NESP-PUCMINAS. Belo Horizonte. Ano VII, n. 36, dez. 2019. 

12 

Os movimentos sociais cometem o equívoco de continuar apostando em manifestações de rua. Para 

mudar governos, uma manifestação de rua tem de ser extremamente massiva, senão torna-se muito 

desgastante.  

Os ricos continuam ganhando muito com a política neoliberal do ministro da economia Paulo Guedes. 

Estão esperando agora a privatização da Eletrobras, a privatização da Petrobras e de outras empresas 

públicas. Se for possível privatizar a Amazônia, vão ganhar muito dinheiro. Enquanto isso estiver acon-

tecendo, não se mexe em Bolsonaro e Paulo Guedes.  

Minha intuição é de que o futuro do mundo está sendo jogado na Amazônia. É o alvo do capitalismo, 

ainda que não de uma invasão armada. O alvo do capitalismo é transformar os bens comuns em mer-

cadoria privatizada: privatiza-se a água, derruba-se a floresta, privatiza-se a biodiversidade... e as em-

presas vão ter muito lucro porque aquilo que não é mercadoria passa a sê-lo.  

A estratégia por trás disso é a mesma que a jornalista e ativista canadense Naomi Klein aponta ter sido 

aplicada na região do Oceano Índico, atingida pelo tsunami de 2004. Trata-se da doutrina do choque. 

O tsunami foi péssimo para as populações que viviam no litoral, mas foi ótimo para as grandes empre-

sas de turismo. A população morreu, a região ficou destruída. Houve, então, grandes investimentos 

em resorts turísticos em praias fantásticas, excelentes para o turismo.  

Uma das maneiras de o capitalismo funcionar é dar um choque. Provoca-se uma desgraça. Depois 

que a desgraça está feita, tem de consertar. O conserto vem então com o investimento por empresas. 

Pôs-se fogo na Amazônia. É uma desgraça. Agora que a floresta queimou, planta-se soja. Trata-se de 

uma questão de mercado e de campanha midiática. Outra medida é afrouxar os limites legais para 

legalizar terras queimadas ou reservas ambientais, tolerando-se, inclusive, a invasão de terras. Obvi-

amente, não uma invasão pelo MST, mas a grilagem de terra.  

Privatizam-se reservas ambientais. O ex-presidente Temer já havia tentado fazê-lo, e não conseguiu 

implantar empresas em territórios indígenas. Agora, isso tem sido feito. Empresas estão sendo implan-

tadas ali e quem devia proteger o território não o protege. Estão sendo atraídos capitais de fora. De-

fensores e defensoras de direitos ambientais e de direitos humanos estão sendo eliminados, porque 

assim fica mais fácil tomar a Amazônia.  

Ouvi de uma professora, durante a preparação do Sínodo, que não se trata de internacionalizar a 

Amazônia, mas de amazonisar o mundo para que o mundo aprenda as lições da Amazônia. Essa é a 

grande inversão a ser feita.  
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6. CONCLUSÃO  

E com isso eu termino. Primeiro, perceber a história da Terra de que somos parte. Segundo, perceber 

a geopolítica, isto é, o domínio de um Estado sobre territórios que estão além de seu território nacional. 

A América Latina está em processo de destruição econômica, política e moral, eu diria, no sentido de 

cultural. Está havendo uma resistência forte, mas esses processos estão acontecendo. Uma novidade 

do momento é o ultraliberalismo associado ao autoritarismo – um autoritarismo para liberar o Estado.  

No entanto, talvez a grande descoberta destes tempos é que a superação do capitalismo não virá de 

dentro do sistema capitalista. As teorias de Marx diziam que o socialismo, que viria a ser a superação 

do capitalismo, só seria possível num país economicamente muito avançado. Hoje se descobre que a 

superação do capitalismo não virá pelo país mais avançado do capitalismo, mas virá da periferia do 

sistema. Hoje temos de pensar a partir da periferia e dos povos originários.  

Quem é que vai superar o capitalismo? Os adolescentes, as adolescentes, os povos originários, os 

trabalhadores com a sabedoria do bem-viver. Na sabedoria de que a convivência harmoniosa com a 

Terra, com outros seres vivos, com outras pessoas – de nosso grupo e de grupos diferentes –, aí reside 

nossa felicidade. 

Então termino com uma frase de autoria incerta, mas que é bonita: “combatentes derrotados numa 

causa invencível”.  Como combatentes, nós, que combatemos por um reino de justiça e de paz, fomos 

derrotados. Hoje, não só no Brasil, como nos países mais importantes do mundo, essa derrota está 

clara, mas a causa é invencível. A gente foi derrotado, mas a causa não.  

A causa é invencível num contexto de esperança cristã. Acreditando que Deus é criador, pai e mãe 

que ama suas criaturas, não teria nos criado para sermos esmagados agora pelo capitalismo terrível e 

cruel. Nesse sentido nossa causa, o Reino de Deus, o reino da paz, o reino da justiça é possível. O 

Fórum Social Mundial grita ainda hoje: “outro mundo é possível”. Podemos conseguir reverter essa 

situação e fazer dessa Terra um lugar gostoso de viver para todos nós.  

O tema fundamental para os movimentos de Fé e Política é alimentar a espiritualidade político-liberta-

dora. A questão da espiritualidade é chave. Sempre entendemos a espiritualidade como uma piedade 

para nos levar para o céu. Ora, o Concílio Vaticano II já falava que nós temos de olhar as realidades 

terrenas e pensar espiritualidades terrenais.  

Eu vejo como um exemplo e como grande desafio, Madre Teresa de Calcutá. Ela não tinha tanta espi-

ritualidade para pensar no céu. A espiritualidade dela é uma espiritualidade mais terrena. A espirituali-

dade do cuidado daqueles mais pobres que estão morrendo. Foi assim que ela se santificou. Hoje o 

Papa Francisco fala da política como caridade: alimentar a espiritualidade política e libertadora, isso 

sim é função da Igreja.  
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A grande contribuição que a Igreja pode dar a nós leigos e leigas, mas também religiosos, religiosas, 

presbíteros e bispos é alimentar nossa espiritualidade. Infelizmente ela tem muita dificuldade para isso. 

Nós dos grupos de fé e política estamos reunidos aqui para encontrar outras pessoas que tenham uma 

espiritualidade parecida com a nossa, para nos alimentarmos um ao outro, pois, nas nossas celebra-

ções dominicais, infelizmente, essa espiritualidade não é alimentada.  

Faz parte da nossa derrota ter perdido o domínio da narrativa. Aquela Igreja alegre do Vaticano II, da 

esperança do Reino de Deus, que falava com alegria; que nas CEBs cantava: “acredito que o mundo 

será melhor, quando o menor que padece acreditar no menor”; que via nas CEBs uma nova forma de 

ser igreja. Tudo isso se perdeu. Foi diminuindo e hoje nós temos uma narrativa religiosa que é muito 

triste e fundamentalista: fala-se de doutrina, de imposições e regras. Por outro lado, o Papa Francisco 

está conseguindo abrir pistas para a recuperação do domínio da narrativa. Nossa tradição popular 

também tem pistas para isso. Então a batalha não está perdida.  
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